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Capitão Mallmann assume o
comando da 1ª Companhia

JÚLIA AMARAL

C om a vinda do 40º Batalhão de Polícia
Militar (BPM) para Teutônia, a cidade pas-
sou a ser a 1ª Companhia. A mudança
aconteceu em setembro, depois que a sede

do Batalhão, que ficava em Estrela, foi duramente
atingida pela enchente de maio. Assim, toda a estru-
tura foi movida para Teutônia, incluindo a major
Carmine Brescovit e o tenente-coronel Fábio Kuhn.
O 40º BPM é composto por três Companhias subor-
dinadas, sediadas em Teutônia, Estrela e Taquari.

Nesse contexto, a 1ª Cia tem agora um novo
capitão. Guilherme Mallmann assumiu o coman-
do no dia 16 de setembro, em cerimônia que
nomeou também novos comandantes para Arroio
do Meio (Isaac Borghetti) e Taquari (Eliane
Cristina Barancelli).

Natural de Estrela, ele ingressou na Brigada
Militar em 2006. Os 18 anos de atuação foram
dedicados sempre aos municípios do Vale do Taqua-
ri. Em 2018, fez o concurso para capitão e, em 2022,
começou o curso de formação em Porto Alegre.
Depois da formatura, em julho desse ano, Mallmann
foi chamado para o comando de Teutônia.

“Nunca almejei isso diretamente. Busquei a opor-
tunidade, fiz o curso, passei e adorei a profissão. Eu
já conhecia Teutônia e, por trabalhar em Estrela,
estava frequentemente por aqui. A participação da
comunidade é muito forte aqui”, comenta o capitão.

ENVOLVIMENTO DA POPULAÇÃO
Como capitão da companhia, Mallmann é respon-

sável pelo policiamento ostensivo. “Queremos man-
ter o que vem sendo feito, estreitando o
relacionamento com a comunidade”, comenta.

Para o capitão, um diferencial da atuação em
Teutônia é justamente o comprometimento da
população. Uma das ferramentas que auxilia no
processo é o Whats Denúncia - (51) 9 9802-6428 -,
com o qual é possível fazer uma acusação de forma
anônima.

“Os índices criminais aqui são diferenciados e isso
é resultado de um trabalho muito bem-feito. São mais
de 1.200 dias sem homicídios na cidade”, comenta.

Entre os desafios está a falta de efetivo. “Temos
uma equipe enxuta ainda. Esperamos a vinda de
mais alguns soldados depois da formatura, no fim
do ano”, ressalta.

40º Batalhão de Polícia Militar (BPM): é
responsável por 11 municípios da margem
esquerda do Rio Taquari: Estrela, Colinas,
Imigrante, Westfália, Teutônia, Paverama, Poço das
Antas, Fazenda Vilanova, Tabaí, Taquari e Bom
Retiro do Sul;

1ª Companhia: Teutônia, Poço das Antas,
Paverama e Westfália;

2ª Companhia: Estrela, Imigrante, Colinas, Bom
Retiro do Sul e Fazenda Vilanova;

3ª Companhia: Tabaí e Taquari

Os índices criminais aqui são
diferenciados e isso é resultado

de um trabalho muito bem-feito”
GUILHERME MALLMANN

CAPITÃO DA 1ª COMPANHIA DE TEUTÔNIA

“

 Capitão Mallmann participou do programa Espaço Aberto na terça-feira (1º/10)

CARLA BECKMANN

Os artigos assinados são de inteira
responsabilidade de seus autores e não
traduzem necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.
Os conteúdos publicados em anúncios
publicitários ou eleitorais são de inteira
responsabilidade do contratante do espaço.
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Dr. Carlo Mognon Mattiello
Cirurgião Plástico
CRM 39313 | RQE 358903 e 18870

Câncer de Mama: prevenção,
diagnóstico precoce e tratamento

No Brasil, excluindo os tumores de pele não mela-
noma, o câncer de mama é o mais incidente em mu-
lheres, com taxas mais altas no Sul e Sudeste, que cor-
respondem a aproximadamente 41 novos casos por
100.000 mulheres/ano. Sua incidência aumenta com
a idade; a maior parte dos casos ocorre a partir dos
50 anos, apesar de observarmos um aumento da inci-
dência em mulheres mais jovens. Daí surge a necessi-
dade de um bom programa de prevenção para elimi-
nar fatores de riscos mutáveis (como, por exemplo,
obesidade e consumo de álcool) e para diagnóstico
precoce com vistas ao tratamento adequado desta
doença.

É a principal causa de morte por câncer em mu-
lheres, representando 16% de todos óbitos por cân-
cer neste gênero. Esta taxa é muito alta no Sul do país
(aproximadamente 12 óbitos/100.000 mulheres).

Recomenda-se o rastreamento para mulheres 50-
69 anos sem sinais e sintomas de câncer a cada dois
anos com, pelo menos, mamografia. Pode ser indica-
da a realização de screening em idade mais precoce, a
critério médico, podendo ser utilizadas a ultrassono-
grafia e a ressonância magnética mamária. Somente
no RS são realizadas anualmente aproximadamente
200.000 mamografias de rastreamento pelo SUS. Es-
sa simples medida é capaz aumentar o diagnóstico
precoce e, por consequência, reduzir a mortalidade
por essa doença.

A falha nesse mecanismo de prevenção, muitas
vezes, leva a um diagnóstico tardio da doença, resul-
tando em tratamentos mais agressivos que podem
envolver quimioterapia, radioterapia e mastectomia
(retirada total das mamas).

Isto pode deixar sequelas que vão além das cica-
trizes. A mama é um componente essencial no ser
mulher, está associada à feminidade, sexualidade e
amamentação. Assim sendo, a reconstrução das ma-
mas, utilizando implantes ou tecidos autólogos (do
próprio paciente), é essencial para restaurar a autoes-
tima dessas pacientes.

A reconstrução da mama pode ser feita de forma
imediata, ou seja, no mesmo ato cirúrgico da retirada
do tumor, ou de forma tardia, na qual se espera um
tempo para realizar a reconstrução. Atualmente, há
uma tendência para a tentativa de reconstrução ime-
diata, para evitar os traumas psicológicos decorrentes
da paciente permanecer sem as mamas. Entretanto,
essa não é a realidade das pacientes do SUS, na qual
observamos que poucas têm acesso ao tratamento
imediato. Resultado disso é um número considerável
de mulheres mastectomizadas aguardando na fila pa-
ra realizar a reconstrução das mamas.

Assim como outras neoplasias, a prevenção e di-
agnóstico precoce são a chave para que os médicos
possam evitar óbitos por esta doença e para que a re-
construção mamária seja feita da melhor forma possí-
vel, amenizando os reflexos do seu tratamento.

O Hospital Ouro Branco reafirma o compromisso
da instituição com a promoção da saúde e seu papel
na comunidade, promovendo a prevenção e o cuida-
do em um mês que simboliza a luta contra o câncer
de mama.

Outubro deve registrar chuva e
temperaturas dentro da média

DA REDAÇÃO

S etembro terminou com muito calor no Sul
do Brasil. Na segunda-feira (30/9), o Vale
do Taquari, assim como outras regiões do
estado, sentiram a temperatura acima de

35 graus. No fim do dia, no entanto, o clima come-
çou a virar com a entrada de uma frente fria,
responsável pela chegada da chuva e queda de
temperatura nos próximos dias.

O retorno da instabilidade, no entanto, não se
reflete nas próximas semanas. Grande parte do Rio
Grande do Sul deve ter chuva perto ou acima da
média durante outubro, com volumes previstos de
170 a 220 milímetros no Sul e Leste – tradicional
da primavera. Os maiores acumulados devem se
dar na metade Norte (250 milímetros), podendo
ser excessivos em algumas localidades, mas nada
comparado à situação vivida no Sul na semana
anterior.

Embora alguns dias do mês sejam quentes ou
muito quentes, não se espera que o calor marque
outubro. Várias cidades gaúchas devem registrar
temperatura ao redor ou pouco acima da média,
sendo pouco frequentes os casos acima de 30ºC. No
Vale, deve variar entre 24 e 26 graus.

No entanto, o boletim trimestral do Conselho
Permanente de Agrometeorologia Aplicada do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Copaaergs), coordenado
pela Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção
Sustentável e Irrigação (Seapi), também aponta
chances de geada tardia e maior risco de granizo.

Infelizmente, o retorno da fumaça proveniente
das queimadas no Centro e Sudeste do país deve
retornar nas próximas semanas, mas com menor
intensidade. Isso ocorre devido a rajadas de vento
vindas do Norte.

NESTA SEMANA
O avanço da frente fria no estado começou na

madrugada desta terça-feira, segundo a Defesa Civil
Estadual. O fluxo de calor e umidade vindos do
Norte do país se intensificaram, favorecendo a
formação de temporais, com descargas elétricas e
eventual queda de granizo, além de rajadas de

vento de cerca de 80 quilômetros por hora. A
variação dos acumulados foi de 30 e 80 milímetros
na Campanha, Sul e Costa Doce e, nas demais
regiões, ficou abaixo dos 25 mm/dia.

Com os temporais, o boletim divulgado pela
Defesa Civil do RS às 10h desta terça-feira apontava
55 municípios afetados, 106 pessoas em abrigos e
429 desalojados.

Desde a madrugada até a manhã de hoje, a frente
fria segue atuando especialmente na metade Norte
do Rio Grande do Sul, com temporais, descargas
elétricas e eventual queda de granizo. Os acumula-
dos podem variar entre 30 e 80 mm/dia no Noro-
este, Centro-Norte, Nordeste e Serra. As rajadas de
vento podem passar de 90 km/h, associadas a
instabilidades.

À noite, o tempo volta a ficar firme e a tendência
seguir assim no restante da semana. A constância
deve marcar o restante do mês, com períodos de
chuva delimitados em diferentes regiões do RS.

Dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), apontam que temperatura mínima para
Teutônia nesta semana pode chegar a 8ºC na sexta-
feira (4/10). As máximas devem variar entre 17
graus nesta quinta-feira (3/10) e 26ºC no sábado e
domingo (5 e 6/10). Hoje a chance de chuva é de
90%, e nos demais dias da semana, é de 5%. Já na
próxima semana (7 a 13/10) a maior possibilidade
de chuva é esperada para a quinta-feira, com 67%.
As mínimas variam entre 9 e 13 graus e as máximas,
entre 16 e 19 graus.

LA NIÑA
A ocorrência de um La Niña de fraca intensidade,

com chuvas ligeiramente abaixo da média histórica,
deve marcar o clima nos meses de outubro, novem-
bro e dezembro, conforme o Copaaergs. A Adminis-
tração Nacional de Oceanos e Atmosfera dos
Estados Unidos (Noaa) também não descarta a
atividade. O boletim mais recente aponta que as
águas do Pacífico Equatorial vêm apresentando
temperatura ligeiramente abaixo da média. Com
isso, podem haver efeitos relacionados ao La Niña,
mas especialistas apontam baixo impacto.

 Chuvas fortes do início da semana devem ser melhor distribuídas ao longo do mês

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Oportunidades no Dia das
Crianças e no Fim do Ano

Estamos em outubro, e apesar do foco de
muitas discussões estar voltado para o cená-
rio político, com as eleições municipais se
aproximando, não podemos esquecer que o
ano está chegando à sua reta final. Para o
varejo, esta fase do ano é marcada por datas
importantes, sendo o Dia das Crianças, no dia
12 de outubro, uma delas. Se você ainda não
planejou suas ações para esta data, o momen-
to é agora. É fundamental lembrar que "pro-
moção" não se resume a baixar preços. Em
sua essência, "promoção" significa promover,
ou seja, realizar ações para destacar um
produto ou serviço, sem que isso necessaria-
mente envolva descontos.

Essa compreensão, que adquiri em 2010,
mudou minha visão sobre como as empresas
podem aproveitar essas oportunidades. Não
se trata apenas de varejo: qualquer negócio,
seja de serviços ou produtos, pode beneficiar-
se das datas comemorativas para criar ações
que envolvam e encantem seus clientes. Essas
datas nos fornecem uma estrutura criativa
para promover nossos produtos e serviços.
E, olhando para o calendário, ainda temos
grandes momentos pela frente: após o Dia
das Crianças, vêm a Black Friday e o Natal,
que representam enormes chances para o
crescimento de qualquer empresa.

O desafio, contudo, está na organização.
Um bom cronograma é essencial para quem
deseja aproveitar ao máximo essas oportuni-
dades. Muitas vezes, subestimamos o poder
de um planejamento claro e eficiente. No
entanto, assim como um mapa nos ajuda a
chegar a um destino, o cronograma nos guia
em nossa jornada profissional, permitindo
correções de rota quando necessário.

Organizar suas ações de forma estratégica
vai permitir que você esteja pronto para
aproveitar oportunidades que surgem de
maneira inesperada, especialmente em um
cenário digital tão dinâmico quanto o atual.
A cada instante, novas demandas e tendên-
cias aparecem, e quem está preparado conse-
gue se destacar.

Hoje, quero convidá-lo a refletir sobre o
que ainda pode ser feito até o fim do ano. O
Dia das Crianças, a Black Friday e o Natal
estão à nossa porta, esperando para serem
aproveitados ao máximo. E você, já está
pronto para abraçar essas oportunidades?

Na nossa realidade, como poderíamos apri-
morar a experiência em loja, reconhecendo
que o mundo físico ainda tinha um papel vital
a desempenhar? Essas reflexões se tornaram
ainda mais relevantes em janeiro de 2015, e
continuam a ser uma parte crucial da minha
jornada anual à NRF Big Show.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

12:20 87%
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Escola realiza Mostra
Científica e Feira do Livro

Da Redação

A  Escola Estadual de Ensino Médio Gomes
Freire de Andrade, de Teutônia, realizou
a 2° Mostra Científica e a 1°Feira do Livro
no sábado (28/9). A atividade ocorreu

no ginásio do colégio e reuniu dezenas de pais e
estudantes.

Os projetos, elaborados sob o tema da inovação
sustentável, foram avaliados pelos professores e
três propostas foram escolhidas para a próxima
etapa, em âmbito regional.

Também houve apresentações artísticas para a
comunidade. O Coral Infanto Juvenil de Teutônia
apresentou as músicas Girassol, O Sol, Stand By Me
e Dias Melhores.

A Orquestra Henrique Üebel também se fez
presente, com a participação especial de Marco
Mallmann, Heber Falcão e Jackson & Álvaro.  Os
alunos ainda apresentaram danças gaúchas, em
referência ao mês farroupilha.

A Feira do Livro teve o apoio e realização da
Livraria Ruschel e Lojas Wessel. De acordo com as
empresas, uma grande quantidade de livros foi
comercializada.

CINEMA
A turma 235 realizou um projeto sobre a sines-

tesia cinematográfica. A experiência consiste em
relacionar a trilha sonora com os outros sentidos
do espectador.  Foram quatro histórias em cartaz,
do romance ao terror. No cinema, o estudante
coloca os fones de ouvido e é vendado. Após, o
ouvinte passa pela mesma experiência descrita na
história pelo tato e olfato.

IMPRESSORA 3D
A turma 226 utilizou o processo de impressão

3D na construção civil. O grupo fez uma casa com
dimensões de 14 cm x 13 centímetros na máquina
Creality Sermoon v1 Pro, presente na escola. O
modelo foi produzido com filamento PLA, mas
também há a possibilidade de utilizar materiais
sustentáveis, como garrafas PET.

A equipe também apresentou um vídeo de uma
moradia em tamanho real feita com impressão 3D.
No Brasil, há um exemplar desse projeto no Rio
Grande do Norte. Também podem ser feitos outros
objetos com a ferramenta, como porta caneta, copo
ou até uma caneta decorativa.

Anos Iniciais: 5° ano - Sementes Funcionais
Anos Finais: 8° ano - Plantas Medicinais
Ensino Médio: Terceiro ano (234) - Novas

Práticas em Compostagem em Pequena Escala

Orquestra Henrique Üebel encantou o público

Evento também apresentou
viés cultural e artístico

 Além da Mostra Científica, os alunos puderam adquirir livros novos

FOTOS: LETÍCIA ECHER
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Um emprego como
presente de Natal!

O mês de outubro chegou. É,
pode acreditar. Estamos iniciando
o último trimestre de 2024. Já po-
demos pensar no Papai Noel, pois
o Natal se aproxima. É um perío-
do mágico, em que se espera so-
mente ótimas notícias.

Falando nisso, o mercado de
trabalho tem uma ótima notícia. O
desemprego no Brasil está menor.
Pelo menos é o que sustenta a
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (Pnad) Contínua,
realizada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

Claro que, para quem ainda
permanece desempregado, é ape-
nas uma notícia. Mas, para muitos
brasileiros, a recolocação no mer-
cado de trabalho pode ser consi-
derada um presente de Natal
antecipado.

De acordo com o levantamento
do IBGE, a taxa de pessoas deso-
cupadas recuou para 6,6% no tri-
mestre encerrado em agosto de
2024. É o menor percentual para
este período desde 2012.

Para efeitos comparativos, no
trimestre anterior, encerrado em
maio, a taxa foi de 7,1%. Já no
mesmo período de 2023, encerra-
do em agosto, o percentual havia
ficado em 7,8%.

O Brasil, é verdade, ainda pos-
sui 7,3 milhões de desemprega-
dos. Mas é o menor número desde
o trimestre encerrado em janeiro
de 2015. O contingente é 6,5%
inferior ao trimestre anterior e
13,4% menor que o mesmo perío-
do de 2023.

Já o total de trabalhadores do
país atingiu um recorde, com
102,5 milhões. Neste sentido, as
altas são de 1,2% em relação ao
trimestre anterior e de 2,9% em
relação ao mesmo período de
2023.

Somente quem já viveu a triste
e agoniante experiência de estar
desempregado tem a dimensão
exata da alegria em reconquistar
uma nova oportunidade no mer-
cado de trabalho. E esse presente
de Natal antecipado não alegra
apenas esses brasileiros.

Por óbvio, o novo emprego tem
consequências positivas nas famí-
lias desses brasileiros e na econo-
mia como um todo. É...o Papai
Noel vai ter que trabalhar mais
em 2024, pois mais dinheiro está
circulando na economia e, conse-
quentemente, mais pessoas com-
prarão e receberão presentes.

REGIÃO      

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Anel viário não é luxo, é necessidade
ARIANA DE OLIVEIRA

S eis meses! Este é o prazo para a conclusão
das obras de recuperação da ponte sobre o
Rio Taquari, na BR-386. O trecho entre Laje-
ado e Estrela é um dos mais importantes em

relação à logística de transportes da produção de
mais da metade do Rio Grande do Sul. Aqui se fala
também de um importante corredor sanitário do
estado.

A concessionária responsável pelo trajeto, a CCR
ViaSul divulgou, na semana passada, o prazo de um
semestre para a conclusão da obra. Se fossem 15 dias
de interdição, já seria tempo suficiente para desen-
cadear prejuízos no fluxo de produtos e pessoas e,
consequentemente, onerar os preços finais.

O que trouxe mais angústia aos usuários e aos
consumidores é também o aumento dos produtos nas
prateleiras dos estabelecimentos. Como consta na
edição da quarta-feira passada (25/9) da Folha
Popular, estima-se que o custo logístico aumentou
cerca de 30%.

O diretor de Logística e Transporte da CIC VT, Diego
Tomasi, menciona que a ligação da região alta e baixa
do Vale do Taquari está bastante comprometida. Espe-
cialmente entre Lajeado e Arroio do Meio, Colinas e Roca
Sales.

A ponte sobre o Rio Taquari é um corredor logísti-
co não só do Vale, mas do Rio Grande do Sul. Quando
um caminhão transportador permanece em trânsito
lento, gasta mais diesel. “Precisamos de agilidade,
não podemos esquecer disso, pois pode vir uma nova
cheia e falaremos sobre o mesmo problema”, diz
Tomasi.

Esse é o Custo Brasil, indicador informal usado
para mensurar os custos e as dificuldades para
produzir ou vender no Brasil. Em síntese, é o valor
que se paga quando não há infraestrutura logística
adequada para o fluxo de transportes de cargas e
aumento de despesas para produção e distribuição.
Não havendo condições para absorver todo o preju-
ízo, as empresas repassam aos consumidores.

ANEL VIÁRIO
Os desastres que o Vale do Taquari enfrentou e todo

os país enfrenta, com queimadas, secas, cheias, serão
mais frequentes. As catástrofes estão no radar dos
olhos atentos e é inegável que não há mais tempo para
a região depender apenas de uma ponte sobre o Rio
Taquari. Tomasi diz que, no momento, a ação mais
imediata é cobrar agilidade à CCR ViaSul. A concessio-
nária deve ser pressionada, pois arrecada com praças
de pedágio, ou seja, tem capital para tal obra.

Um anel viário não é ideia recente e a CIC VT tem
articulado com os prefeitos e prospecta estudos sobre
a obra para aliviar o trânsito na BR-386. Rotas alterna-
tivas como esta são pauta junto aos governos do Estado
e Federal. “Com o anel viário e uma estrutura consoli-
dada, vamos atrair cada vez mais empresas e pessoas
para o nosso Vale. Por isso falo que uma nova ponte
não é um luxo, é uma extrema necessidade a partir de
agora”, salienta.

Uma estrutura com tamanha robustez custaria entre
R$ 500 e R$ 700 milhões de investimento e beneficiaria
grande parte do Rio Grande do Sul.

DIEGO TOMASI
DIRETOR DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA DA CIC VT

Com o anel viário e uma
estrutura consolidada, vamos

atrair cada vez mais empresas e
pessoas para o nosso Vale”

“

Ponte sobre o Rio Taquari recebe manutenção e prejudica logística

ROGIEL SULZBACH / DIVULGAÇÃO

Precisamos de agilidade, não
podemos esquecer disso, pois pode

vir uma nova cheia e falaremos
sobre o mesmo problema”

“
DIEGO TOMASI

DIRETOR DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA DA CIC VT
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Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Rua 4 de Julho, em Paverama. Em frente à praça da matriz

ESTADO      

Propostas para a
reconstrução do RS
podem ser enviadas
até 18 de outubro

DA REDAÇÃO

D esde a segunda-feira
(30/9) os cidadãos de
todo o estado podem en-
caminhar propostas para

a Consulta Popular 2024. O processo
promovido pelo Governo do RS
ocorre anualmente e define priori-
dades regionais a receber financia-
mento do orçamento estadual. Ao
todo, o Governo Estadual destinará
R$ 60 milhões para a execução dos
projetos mais votados.

Em 2024, como não poderia
deixar de ser, o tema será a recons-
trução do Rio Grande do Sul após
as enchentes de maio. A metodolo-
gia busca garantir que a reconstru-
ção do Estado não seja apenas
focada no reparo dos danos causa-
dos, mas também promova um
desenvolvimento mais seguro e
sustentável para o futuro.

As sugestões podem ser envia-
das até 18 de outubro pelo portal
da Consulta Popular. Para partici-
par, o cidadão deve preencher for-
mulário no site consultapopu-
lar.rs.gov.br e escolher uma das 14
áreas temáticas: Agricultura, Tu-

rismo, Justiça e Direitos Humanos,
Meio Ambiente, Cultura, Desenvol-
vimento Rural, Transportes, Es-
porte e Lazer, Desenvolvimento
Econômico, Inovação Ciência e
Tecnologia, Trabalho e Desenvol-
vimento Profissional, Desenvolvi-
mento Social, Habitação, e Desen-
volvimento Urbano.

Após a análise técnica pela equi-
pe do Executivo Estadual, as propos-
tas são discutidas nas assembleias
regionais convocadas pelos 28 Con-
selhos Regionais de Desenvolvimen-
to (Coredes). Então, serão elabora-
das as cédulas de votação de cada
região. A votação ocorrerá de 2 a 6
de dezembro, de forma digital.

TEUTÔNIA      

Cooperativa Certel desmancha
estrutura do antigo Banrisul,
no centro do Bairro Teutônia

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Cooperativa Certel des-
manchou, no início desta
semana, a área do antigo
Banrisul, no Bairro Teutô-

nia. O terreno em frente a sede tem
aproximadamente 1.300 metros qua-
drados e foi comprado pela coopera-
tiva neste ano, após ir a leilão.
Segundo o vice-presidente Daniel
Secchi, a estrutura foi removida devi-
do ao risco de colapso e à presença

de animais, podendo ocasionar pro-
blema de saúde pública. O local foi
limpo e deverá servir, primeiramen-
te, como estacionamento de veículos.

O investimento no local ainda é
incerto. Secchi aponta que alguns
projetos em mente precisaram ser
adiados devido às dificuldades en-
frentadas com a cheia de maio, que
destruiu um grande número de estru-
turas de transmissão e abastecimen-
to de energia.

Local foi adquirido pela cooperativa neste ano

CAMILLE LENZ DA SILVA

Consulta define projetos de
desenvolvimento regional
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PAÍS      

Adiantar o relógio em uma hora
pode economizar R$ 400 milhões

ARIANA DE OLIVEIRA

O utubro começa quente e com o alerta ao
consumidor: a conta vai ficar mais cara.
No sábado (28/9) a Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) acionou a ban-

deira tarifária vermelha patamar 2, que resultará
em uma cobrança adicional de R$ 7,87 a cada 100
kWh consumidos. A mudança se deve ao risco
hidrológico, causado por baixos níveis de chuva, e
ao aumento no preço da energia devido à seca. A
necessidade de acionar usinas termelétricas, que
são mais caras, também contribuiu para o aumento.
A última vez que essa bandeira foi acionada foi
durante a crise hídrica de 2021.

Nas últimas semanas também entrou em debate a
volta do horário de verão e a economia para o bolso
do consumidor. Operador Nacional do Sistema Elétri-
co (ONS) sinalizou que o horário de verão, extinto em
2019, traz redução nas contas de energia elétrica. O
vice-presidente da Cooperativa Certel, Daniel Luís
Sechi, comenta a escassez hídrica vivida no Brasil, com
os níveis baixos dos reservatórios e o consumo de
energia elétrica modificado devido às características.

ECONOMIA EM 5 MESES
Em 2024, o perfil do consumo da energia elétrica

mudou. O horário de pico, que ocorria na tarde se
deslocou para a noite (a partir das 19h), coincidindo
com a ligação da iluminação pública no país. Ou seja,
se as pessoas chegam em casa à noite e consomem
mais energia ao mesmo tempo que a  iluminação
pública, a demanda aumenta.

Com a escassez hídrica, as usinas térmicas são
acionadas e há um custo de megawatt/hora maior.
O incremento na faixa de R$ 376 a 400 milhões que
vai direto para o bolso do consumidor.

Com o retorno do horário de verão, que adianta
os relógios uma hora, a iluminação não vai entrar
às 19h porque ainda vai ser dia. O pico de consumo
não coincidirá com o horário em que as pessoas
chegam em casa e consomem mais energia.
 Os técnicos apontam que em 5 meses com o
horário de verão a economia pode chegar aos a R$
400 milhões no período.

CALOR E AUMENTO DA DEMANDA
O setor de produção e distribuição de energia

elétrica analisa a mudança do perfil dos consumido-
res ao longo dos últimos anos. As ondas de calor
cada vez mais intensas e frequentes são notadas
também no setor de varejo. O aquecimento vai além
da temperatura. A produção de aparelhos climati-
zadores pode chegar a seis milhões até dezembro
segundo a indústria do setor.

Dormir no “friozinho” já não é mais luxo, é
necessidade para a qualidade de vida e bem-estar
da população. Há alguns anos, era comum que

ar-condicionado fosse acionado apenas na hora de
dormir. Atualmente, ligar o climatizador é rotina
fundamental para enfrentar as altas temperaturas.
Sechi salienta que “o consumo de energia cresce na
faixa de 3% na região da Certel. Teutônia cresce um
pouco mais, com 7% de incremento de consumo”.
 A cooperativa atua na cidade com oito redes
principais e, prevendo alta demanda, já instalou o
terceiro transformador para aguentar a carga. Além
disso, a Certel adicionou três novas redes - totalizan-
do 11 redes - para garantir a capacidade energética.

O horário de verão permite aproveitar a luz natural por mais tempo

O consumo de energia cresce na
faixa de 3% na região da Certel”

DANIEL LUIS SECHI
VICE-PRESIDENTE DA CERTEL

“

CARLA BECKMANN
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TEUTÔNIA      

Encontro debaterá as
prioridades pós-cheias

ARIANA DE OLIVEIRA

D iscutir e avaliar os cenários e as princi-
pais demandas do Vale do Taquari é o
grande objetivo do Fórum Macroregional
da Federasul. O encontro será sediado

na Câmara de Indústria e Comércio de Teutônia
(CIC Teutônia) amanhã (3/10) a partir das 16h.

O Fórum é aberto a todas as entidades públi-
cas e privadas do Vale do Taquari. O presidente
da CIC Teutônia e vice-presidente regional da
Federasul, Renato Lauri Scheffler, destaca o
trabalho voluntário dos envolvidos no evento,
o que vem ao encontro de um dos temas: o
associativismo.

Durante a tarde desta quinta-feira, a progra-
mação envolve reunião com os setores de pro-
dutos e serviços, com executivos e presidentes
de entidades filiadas. Na sequência é a vez da
reunião do Conselho da Mulher com Núcleos de
Mulheres de entidades filiadas.

“Importante falar sobre esses núcleos. Temos
o núcleo das mulheres na CIC Teutônia. Inclusive
tem feito um bom trabalho, e está sujeito a abrir
um segundo núcleo, pois há muitas mulheres. É
importante que as mulheres estejam juntas no
associativismo”, salienta Scheffler.

Antes dos painéis haverá a Reunião Manifes-
to Municipal do Empreendedor, com vice-presi-
dentes regionais, presidentes e executivos

associados. A abertura oficial ocorre às 18h com
a fala de boas-vindas do presidente da CIC
Teutônia, Renato Lauri Scheffler. Este é o tercei-
ro fórum realizado na região e em todas edições
foram debatidas o que é necessário para o Vale
do Taquari ir adiante.

A Federasul trabalha as questões climáticas
desde as cheias de setembro de 2023. Na edição de
Lajeado em 2022/2023 foram discutidas as deman-
das na área de infraestrutura da região e na crise
da Cadeia Produtiva da Proteína Animal diante da
pandemia e da estiagem. Daquele momento, o
resultado foi a criação do Grupo de Trabalho da
Proteína Animal, dentro da Federasul, para auxiliar
este setor.

– “Associativismo Empreendedor: transformando
o presente para fortalecer o futuro”, com o presidente
da Federasul, Rodrigo Souza Costa

– “Metodologia da Transformação: promovendo a
mudança na prática”, com o vice-presidente de
Integração da Federasul, Rafael Goelzer

– “O Salto das Mulheres”, com a presidente do
Conselho da Mulher Empreendedora da Federasul,
Simone Leite.

CIC Teutônia sedia o Fórum Macrorregional da Federasul nesta quinta-feira

DIVULGAÇÃO / CIC TEUTÔNIA

marca a
participação no Gramado
Summit de Punta del Este

DA REDAÇÃO

A primeira missão empresarial internacional
organizada pela CIC Teutônia foi marcada pelo
networking, conforme destaca a diretora execu-
tiva da entidade, Carina Schulte Bolfe. Grupo
formado por 24 pessoas participou do Gramado
Summit de Punta del Este, no Uruguai, nos dias
26 e 27 de setembro, que contou com dezenas
de palestrantes de diversas áreas e reuniu duas
mil pessoas.

Com palestras inspiradoras de especialistas
renomados, o evento abordou mais de 40 te-
mas/assuntos diferentes, como, por exemplo,
inovação, tecnologia, marketing, autoconheci-
mento, empreendedorismo, gestão, vendas, co-
municação, criatividade, entre outros. Além das
palestras, o ambiente descontraído da cidade
ainda proporcionou momentos de interação e
colaboração entre os participantes da missão. O
grupo saiu de Teutônia rumo ao país vizinho na
madrugada de quarta-feira e retornou na madru-
gada de domingo.

Os participantes destacaram a valiosa opor-
tunidade, permitindo a troca de experiências, a
vivência de novos ares e as novas amizades,
fortalecendo o networking e enriquecendo a
rede de contatos. “É sempre bom conhecer pes-
soas novas e trocar experiências. A CIC está de
parabéns pela organização de sempre e a opor-
tunidade que nos forneceu”, afirma o gerente
administrativo da Cooperagri, Lício João Sulzba-
ch. “O que fica de principal nesta experiência é o
networking,” acrescenta o proprietário da Pizza-
ria Pasta Luna, Ronei Tiago Stein.

Carina ainda cita a oportunidade de conhecer
sobre a cultura e organização uruguaias. “Fica-
mos impressionados com a organização da cida-
de, limpeza das ruas, alegria e boa receptividade
do povo. Juntamos o conhecimento e a vivência.
Este tipo de missão faz com que tenhamos a
oportunidade de conhecer outras realidades,
outros modelos, trazer as coisas boas que viven-
ciamos, adaptando à nossa realidade.”

Comitiva contou com 24 participantes

RAFAELA SCHULTE / DIVULGAÇÃO CIC TEUTÔNIA
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POÇO DAS ANTAS      

ELEIÇÕES 2024

Parque industrial, restauro do antigo hospital
e gestão comunitária pautam segundo debate

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Grupo Popular realizou um segundo
debate com os candidatos a prefeito e a
vice de Poço das Antas no sábado
(28/9): Glicério Junges e Leonardo Gri-

ebeler (MDB) e Vânia Brackmann e Adair Schnei-
der (PDT, PSDB e PP). O momento foi marcado
por troca de farpas, com insinuações, acusações
e rebates, principalmente entre o ex-prefeito e a
atual chefe do Executivo poçoantense.

Questionados sobre os projetos e ações para
manter os jovens no município, Glicério e Leo-
nardo falaram da importância de avaliar junto a
eles suas aptidões e vocações e, com isso, enca-
minhá-los a cursos técnicos. Para isso, querem
incentivar o transporte escolar. Buscarão tam-
bém programas de incremento aos integrados,
agroindústrias e turismo, visando à permanência
no campo. Por fim, querem atrair empresas para
“haver local de trabalho”.

Vânia e Adair ressaltaram a aquisição recente
de área para um parque industrial, incentivando
a vinda de novas empresas para a cidade. Atuarão
fortemente no incentivo a concessões de chiquei-
ros, aviários, silvicultura e hortifruti, bem como
a área dos esportes.

Quanto ao atendimento de demandas, Glicério
reforçou a economia de recursos feita em suas
duas gestões como prefeito. Também disse ter
um plano de governo pequeno, mas factível.
“Muitos munícipes deram sugestões. Agradeço e
estão anotadas para realizarmos dentro do que
for possível”, disse. Para uma nova gestão, quer
ouvir as comunidades, planejando em conjunto
conforme as necessidades levantadas.

Vânia também disse ter plano de governo
sucinto, mas elaborado com ações que podem ser
cumpridas. “Inclusive nesta gestão tivemos obras
que não prometemos, mas cumprimos, como é o
caso do asfalto de Santa Inês. Esta também é uma
forma de manter os jovens na cidade”, apontou,
referindo-se à pergunta anterior.

DESTAQUES
Os candidatos foram questionados sobre seus

projetos, caso sejam eleitos. Vânia destacou a
implantação de um lar de idosos, valorizando o
prédio do antigo hospital. “É um respeito pelo
recurso investido na aquisição desse imóvel, que
merece reforma.” O serviço deverá ser realizado
por empresa terceirizada, e os usuários terão
desconto no valor pago.

Também pretende construir pista de skate
junto à praça municipal, explorar o ecoturismo e
o ciclismo e implantar o parque industrial. “Con-
tinuaremos incentivando a reabertura do frigo-
rífico [de suínos da Languiru] e a
disponibilização de sinal de telefonia em Boa
Vista, além de praça com academia a céu aberto”,
ressaltou.

A dupla Vânia e Adair se baseará nas reivindi-
cações da população para nortear projetos e
obras. Ambos querem continuar participando de
forma ativa em eventos e estar à disposição do
povo no gabinete. Adair quer ser um vice-prefeito
ativo e se diz preparado.

Para Glicério, antes de inovar é preciso enxu-
gar a máquina pública. Quer construir pavilhão
através de parceria público-privada para atrair
empresas, bem como auxiliar no aluguel inicial
para sua instalação. Na Agricultura, quer pagar a
complementação de horas-máquina terceirizadas
para auxiliar os produtores. Também pretende
ampliar o atendimento médico no posto de saúde
e levar um profissional até as comunidades, para
renovar receitas e “eliminar” a burocracia. Quer
reativar a Festa do Idoso, exclusivamente para a
terceira idade do município.

Orçamento participativo, reuniões regulares
com as comunidades e manter o gabinete aberto
ao diálogo são as prerrogativas da dupla Glicério
e Leonardo caso eleitos. O candidato a vice
garantiu vasto conhecimento no setor de Obras
e saber falar com o povo, sendo capaz para o
cargo.

Glicério (e) e Leonardo; Adair e Vânia

LUCAS LEANDRO BRUNE

ASSISTA
AO DEBATE

Pelo presente edital, em conformidade com as disposições
constantes na legislação vigente e Estatutárias da Entidade,
faço saber que no dia 13 de dezembro de 2024, no período das
08h30min as 17h00min horas, na sede do Sindicato bem como
nos demais locais de trabalho, será realizada eleição para
composição da nova diretoria administrativa, conselho fiscal e
delegado representantes junto a entidades de grau superior.
Ficando aberto o prazo de 15 (quinze) dias para o registro de
chapas. O requerimento acompanhado de todos os documen-
tos exigidos para o registro será dirigido ao sistema diretivo do
sindicato, no endereço constante neste edital, podendo ser
assinado por quaisquer dos candidatos componentes das
chapas. A secretaria da entidade funcionará no período desti-
nado ao registro de chapas, no horário das 09h00min ás
12h00min horas e das 13h30min ás 17h00min horas, onde se
encontrara a disposição dos interessados pessoa habilitada
para o atendimento e prestação de informações concernentes
ao processo eleitoral bem como o recebimento de documenta-
ção e fornecimento do correspondente recibo. A impugnação
de candidaturas poderá ser feita no prazo de cinco dias úteis a
contar da publicação da relação das chapas inscritas, conforme
artigo 104 do Estatuto. Caso não seja obtido quorum em
primeira convocação, a eleição em segunda votação será
realizada nos mesmos moldes, locais e horários no dia 30 de
dezembro de 2024 e, não conseguindo quorum na segunda
votação, a eleição em terceira votação, será realizada no dia
21 de janeiro de 2025. Em caso de empate entre as chapas
mais votadas, realizar-se-á nova eleição no prazo máximo de
15 (quinze) dias.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
E ATELIERES DO CALÇADO E DO VESTUÁRIO -

SINTRACAVE/RS

Lajeado, 2 de outubro de 2024
Sonia T. Martins

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ELEIÇÕES SINDICAIS
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JÚLIA AMARAL

O  atual prefeito e candidato à reeleição em
Estrela, Elmar André Schneider, e o candida-
to a vice-prefeito João Carlos Schäfer, têm as
candidaturas com pedido de cassação pelo

Ministério Público (MP). A ação se estende também ao
vereador Ernani Luís de Castro (MDB), que faz parte
da coligação “Novos Rumos por Estrela” (MDB, PSD,
PL, PRD e Republicanos).
 A ação foi movida pelo promotor eleitor André
Costa no sábado (28/9). A denúncia é de que os con-
correntes ao pleito participaram de um churrasco pago
por uma empresa privada, o que configuraria captação
ilícita de sufrágio (compra de votos). “Apuramos que
tudo foi pago por uma empresa de Estrela: carne, chope
e atração musical. Cerca de 90 pessoas participaram, e
houve convite para as comunidades de Glória e Linha
Porongos. Os candidatos compareceram, fizeram dis-
cursos e pediram votos. Isso viola a legislação”, justifica
o promotor.

Além disso, Schneider e Schäfer também teriam
utilizado a lancha da Defesa Civil de Estrela para a
gravação de um vídeo de propaganda eleitoral. “Não é
permitido utilizar bens públicos para campanha políti-
ca, e isso também gerou a necessidade de buscar a
cassação”, complementa o promotor André Costa. Há
pedido de inelegibilidade e multa que, pela legislação,
pode variar de R$ 1 mil a R$ 53,2 mil.

ATÉ O MOMENTO, SEM INTERFERÊNCIA
Os candidatos têm até esta quinta-feira (4/10)

para responder a ação, que será analisada pelo juiz da
21ª Zona Eleitoral, Diego Dezorzi. Todo o processo
não será concluído antes das eleições de domingo
(6/10) e a discussão da matéria pode levar meses para
ser analisada.

Sendo assim, a denúncia não impede que o candida-
to siga na disputa e assuma o cargo, caso seja eleito.
“Se ele for o vencedor do pleito e tiver a candidatura
cassada, deve ser feita nova eleição”, explica Costa.

RESPOSTA DOS
CANDIDATOS

A assessoria jurídica da coligação “Novos Rumos
por Estrela” diz que, apesar de respeitar a posição do
Ministério Público Eleitoral, os fatos são “tranquilos e
não foram devidamente esclarecidos/compreendidos,
sendo os mesmos frágeis para ensejar condenação dos
candidatos”.

A nota oficial segue dizendo que “Ademais, pelas
decisões recentes do Tribunal Eleitoral do Rio Grande
do Sul, acreditamos que, com a instrução processual e
os esclarecimentos dos fatos, teremos a improcedência
da ação. Lembrando que tudo isso não terá influência
alguma neste pleito eleitoral.” Em resposta à procura da
reportagem, Ernani de Castro disse que é inocente.

Sufrágio universal
Popularmente reconhecidas como o

ponto máximo do exercício da democra-
cia, as eleições tem uma trajetória bem
mais complexa do que possamos pensar.
Atualmente, a escolha de representantes
políticos por meio do voto atinge so-
mente a metade das pessoas no mundo.

Não só as eleições, bem como o pro-
ferimento do voto foram alvo de algu-
mas transformações. Por volta do século
II a.C., os romanos tiveram a ideia de cri-
ar uma urna onde os votos fossem depo-
sitados. Antes disso, o voto era proferido
publicamente, o que causava problemas
no processo eleitoral.

Até o século XIX, a compreensão do
voto como um direito estendido à maio-
ria dos cidadãos era pouco difundida.
Até mesmo nos EUA, um dos mais im-
portantes focos dos ideais de liberdade e
autonomia, seus governantes acredita-
vam que a ampliação do voto era uma
medida que poderia prejudicar a condu-
ção de importantes questões nacionais.

Mesmo em meio às diversas questões
culturais, econômicas e políticas que im-
pediam a modernização do país, o Brasil
teve um papel pioneiro no reconheci-
mento do voto feminino. Durante o go-
verno de Getúlio Vargas, o novo Código
Eleitoral de 1932 permitiu que as mu-
lheres fossem às urnas. O papel van-
guardista do Estado brasileiro pode ser
comprovado quando posto em contra-
ponto às leis de outras nações europeias
que somente na década de 1970 permi-
tiram esse mesmo benefício.

A polêmica sobre o voto dos analfa-
betos teve uma importante significação
para a cultura política contemporânea.
Até poucas décadas era usado como pre-
missa para se atestar a incapacidade in-
telectual mínima de um pretenso eleitor.
Contudo, essa visão sectária perdeu ter-
reno paulatinamente. No Brasil, a Cons-
tituição de 1988 permitiu o exercício
democrático dos analfabetos, que havia
sido proibido pela antiga carta de 1889.

Se você apenas vota, sem tomar co-
nhecimento da política, sem participar,
é pouco. Muita gente diz que não adian-
ta votar porque as coisas não mudam.
De fato, há coisas que o voto não alcan-
ça; governo é algo muito complexo. Mas
o voto tem o poder de ditar o rumo do
Estado.

Ainda que os governantes não reali-
zem todos os objetivos propostos, o voto
dita o rumo dos acontecimentos. Se você
quer continuidade, vote. Se quer mudan-
ça, vote. Tente escolher bem na hora de
votar.

E já que você não pode ver o futuro,
dê uma olhadinha no passado. Quando
você votar, poderá eleger alguém tão ho-
nesto quanto foi seu voto. Pense nisso.

mauriciow1987@gmail.com

ELEIÇÕES 2024

Ministério Público pede cassação da
candidatura de Elmar Schneider,
João Schäfer e Ernani de Castro
Candidatos seguem concorrendo e terão amplo direito à defesa
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 Ernani de Castro  João Schäfer e Elmar Schneider
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TEUTÔNIA     

Dalvane Wermeier e Mildi
Wilsmann são o rei e a
rainha do Tiro Rei
de Linha Clara

LUCAS LEANDRO BRUNE

O marco dos 200 anos da imigração
alemã registra diferentes celebrações
nas cidades colonizadas pelos germâ-
nicos a partir de 1824. Em Linha Clara,

zona rural de Teutônia, o canto coral, a religio-
sidade, a educação, o associativismo, o esporte
e a cultura são legados dos antepassados. Uma
das atividades mantidas há 114 anos é o Tiro Rei
– competição de tiro ao alvo na modalidade de
carabina apoiada.

E no dia 29 de setembro registrou muitos
tiros na Associação Cultural de Linha Clara para
apurar a nova corte do tiro. A competição encer-
ra às 17h, quando os melhores atiradores são
conhecidos, divulgados e coroados junto aos
estandes de tiro. Mildi Wilsmann recebeu a faixa
de rainha da bicampeã Daiane Stapenhorst, que
recepcionou a todos na manhã de domingo e
disse que pretendia passar adiante. A própria
Daiane ficou como segunda princesa e Deise
Brackmann completa a corte feminina como
primeira princesa.

“Coroação está acelerado, muito emocionada e
feliz porque é uma honra ganhar este título. Parti-
cipamos e agora consegui ser a rainha do tiro.
Estava ansiosa esperando o resultado. É uma
alegria só, festejar e aproveitar”, destacou Mildi –
esposa do rei e melhor atirador de 2023/2024
Sinécio Wilsmann, que repassou o cargo para
Dalvane Wermeier. O jovem estará acompanhado
do primeiro cavalheiro Eloir Rückert e do segundo
cavalheiro Vilson Wiebusch. O melhor atirador –
com a maior pontuação dos três tiros do dia – foi
Ademio Krützmann.

Dalvane Wermeier participou pela quinta vez
do torneio e considera uma satisfação “ver que a
comunidade mantém a tradição centenária. A emo-
ção fica forte, porque a família participa muitos
anos. O sobrenome da família vem sendo coroado
há bastante tempo entre a corte. Agora é curtir a
festa e temos um ano de responsabilidades pela
frente”. O rei entrou para uma família de atirado-
res, pois o sogro Ademio Krützmann já está na
história do tiro de Linha Clara. E o jovem ainda
trouxe a pequena filha no bebê conforto para
participar do dia festivo – tradição que passa de
geração para geração.

TRADIÇÕES MANTIDAS
A rainha do ano anterior, Daiane Stapenhorst,

recebeu os convidados em sua residência às 9h45
da manhã de domingo. O caminhão chegou com
bandinha animada, a diretoria da sociedade e
demais convidados para “desafiarem” os vencedo-
res do ano anterior para um novo dia de disputas.
E assim se sucedeu, com os cumprimentos, música
e lanche até o deslocamento para a sociedade. As
disputas começaram por volta das 11h e foram até
as 17h.

O torneio de um dia é disputado no fim de setem-
bro ou início de outubro de cada ano. Movimenta
famílias inteiras – inclusive ex-moradores retornam
para participar. Cada associado maior de 18 anos
tem direito a três disparos – podem ser em sequên-
cia ou em diferentes momentos ao longo do dia. O
melhor tiro do dia leva o título de Rei ou Rainha; o
segundo e o terceiro completam a corte do tiro em
cada naipe. O associado com o maior somatório dos
três tiros é considerado o melhor atirador.

Rei: Dalvane Wermeier
Primeiro cavalheiro: Eloir Rückert
Segundo cavalheiro: Vilson Wiebusch

Rainha: Mildi Wilsmann
Primeira princesa: Deise Brackmann
Segunda princesa: Daiane Stapenhorst

Melhor atirador: Ademio Krützmann

Corte do Tiro Rei foi apresentada na sociedade após encerramento do torneio

 Divulgação do resultado ocorreu
 diante do estande de tiro

 Programação iniciou pela manhã com
 recepção festiva na casa da rainha anterior

LUCAS LEANDRO BRUNE

VIVIANE WIEBUSCH / DIVULGAÇÃO

KETLIN ABREU
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“O canto é uma casa
pra mim”: Vitória
Musskopf compartilha
alegria do 1º lugar
no Juvenil

DA REDAÇÃO

A campeã da categoria Juvenil do 4°
Festival Popular da Canção é Vitória
Schulz Musskopf. Ela completa o
pódio composto por seis meninas-

mulheres da edição de 2024, junto de Mágali
Juliana Schmitz, Sheila Souza, Joana Maria
Konrath da Silva, Milena Dadall e Tainã Caro-
lini Pedroso Pacheco.

Mesmo antes da competição, a salvadoren-
se Vitória já estava envolvida com a música,
passada de geração para geração. Seu pai
participou do canto coral. A paixão vem desde
o 1º ano de vida – com registros da tentativa
de praticar com os instrumentos.

 Com 8 anos, iniciou as aulas de canto e
segue com o mesmo professor até hoje. Então,
entrou no coral. Para ela, o processo de enten-
der e “pegar” a música é incrível, tendo em
vista a diversidade de vozes de um grupo. “Não
é uma voz igual, é um momento único para
cada pessoa.”

Na mesma época, Vitória participou de sua
primeira competição. O concurso de talentos
de Salvador do Sul foi sua primeira oportuni-
dade solo. Então, a convite do professor, que
se apresentava em pizzarias nos fins de sema-
na, ela começou a se aventurar em apresenta-
ções públicas para adquirir experiência.

Foi o gatilho para a busca por competições
fora da cidade. Ela queria adquirir experiência
de palco, com plateia. “Ajudou bastante minha
construção musical”, conta.

Com cerca de 12 anos, Vitória participou de
mais uma disputa em sua cidade. Dessa vez,
saiu campeã.  Ela destaca a importância da
música em sua vida. “O canto abre portas. É
um lugar seguro para mim. Eu não sei nem
como explicar”, diz.

FESTIVAL POPULAR
Também através de seu professor, Vitória

conheceu o Festival Popular da Canção, acom-
panhou a edição de 2023 e decidiu participar
pela primeira vez em 2024. Na fase classifica-
tória, cantou “Lana”, de Kamaitachi. A música
estava em seu repertório há algum tempo, pois
gosta do cantor e foi escolhida por ter ritmo
bom e “não ser tão difícil de cantar”.

Na final, ela se aventurou com “Como Nos-
sos pais”, de Elis Regina. Ela ensaiava a música
antes do festival e teve incentivo do professor,

a fazendo sentir mais confiante. Dessa forma,
transitou entre o indie, pop, rock, jazz e blues
e a bossa nova, samba e MPB. Entre as músicas
escolhidas há 44 anos de diferença.

A cantora conta que não esperava o prêmio.
“Eu estava lá para me divertir, não para ga-
nhar. Eu estava pela experiência, estava bem
calma. Até hoje minha ficha não caiu”, explica.

Para Vitória, os ensaios com a banda lhe
deram ainda mais segurança para subir ao
palco. “Está tudo bem errar, porque tu está ali
para ganhar experiência. Para fazer uma coisa
sem se preocupar em errar, tem que estar
bastante relaxada. Então entrei no meu mun-
dinho, aceitei e foi”, ressalta.

O aquecimento também a ajudou na segu-
rança para cantar. Da mesma forma, a timidez
da adolescência está passando por meio do
canto.

Ela também relata a boa convivência entre
os candidatos. Mesmo em uma competição,
todos se apoiaram e torceram um pelo outro.
Também ressaltou a oportunidade de conhe-
cer novas pessoas envolvidas no meio artístico.

A artista ainda agradeceu aos pais pelo
apoio, estímulo e por não a deixarem sozinha.
“Isso é muito importante na caminhada de
qualquer pessoa que tem um sonho; ao seu
professor, Diogo e aos amigos que acompanha-
ram sua trajetória.

Ela se apresentará novamente no próximo
ano, na abertura do 5° Festival Popular da
Canção. O festival é uma realização do Grupo
Popular de Comunicação e Brentano Projetos
e Eventos Culturais. Conta com o patrocínio de
Certel, Sicredi, American Nutrients e Fuchs
Agro do Brasil e apoio de Protepac e Colégio
Teutônia.

O canto abre portas,
fico segura. Na escola,

canto sem perceber
quando estou nervosa.

É uma casa pra mim”
VITÓRIA SCHULZ MUSSKOPF

“

A jovem canta desde os 8 anos de idade

CARLA BECKMANN
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Grupo de Danças Movimentu’s leva mais
de 140 bailarinas ao Dança Comigo Torres

LUCIANA BRUNE

O  Grupo de Danças Movi-
mentu’s de Teutônia parti-
cipou pela primeira vez do
Festival Dança Comigo

Torres, um evento com 25 anos de
história. A família Movimentu’s par-
tiu em direção ao litoral na sexta-
feira ao meio-dia, lotando dois ônibus
e mais um micro. Todas as categorias
participaram, desde o baby até o
adulto. Os grupos Movimentu’s de
Paverama, Poço das Antas e do Colé-
gio Teutônia também marcaram pre-
sença junto com as categorias da
sede. Foram mais de 140 bailarinas
no palco da noite de sábado (28/9).
Os ensaios ocorreram na noite de
sexta-feira.

Para o Movimentu’s foi o primeiro
festival do ano em que todas bailari-
nas puderam subir ao palco, em fun-
ção do cancelamento de outros
festivais, como de Bom Retiro do Sul,
por conta da enchente. “Foi um festi-
val bem família, em que as bailarinas
foram acompanhadas por familiares,
que puderam curtir o final de semana
na praia junto com elas. Teve avós
que vieram de Santa Catarina para
ver suas netas no palco. Isso é muito
gratificante para mim”, destaca a
coordenadora do grupo, Raquel Feyh.

O festival exigiu bastante dedica-
ção. Muito além dos ensaios, da pre-
paração das coreografias e do
suporte às bailarinas, teve toda lo-
gística de inscrições, transporte e
hospedagem. “Avalio que tudo valeu

muito a pena, pois ver toda família
Movimentu’s junto e apoiando as
bailarinas não tem preço”, destaca.
“Foram lindas memórias afetivas
construídas e ver a alegria das baila-
rinas é o maior troféu”, acrescentou
a professora.

Foram 46 coreografias apresentas
pelo grupo. No festival, o sábado contou
com 197 coreografias no palco, com
escolas vindo de diferentes regiões do
Estado, como Pelotas, Guaíba, Bagé,
Torres, Capão, entre outros. Do Vale do
Taquari, além da Escola Movimentu’s,
também participou a Companhia de
Arte Jeferson Brandão, de Taquari.

O Festival Dança Comigo Torres
teve praticamente 12 horas de apre-
sentações sem intervalo na noite de
sábado. O corpo de jurados, composto
por quatro profissionais, foi se reve-
zando para não interromper a sequên-
cia de apresentações. O Grupo
Movimentu’s fez a primeira apresen-
tação competitiva às 16 horas da tarde
de sábado e encerrou o festival, com a
última coreografia na categoria adulto
às 3h50 da manhã de domingo. Logo
na sequência iniciou a premiação.

O Grupo de Danças recebeu 20
premiações ao final do evento, reco-
nhecidas com medalhas e troféus.
“Como profe, me senti orgulhosa de-
mais em ver as bailarinas dedicadas,
apesar do cansaço, as maiores viran-
do a noite e subindo ao palco com
toda energia e disposição. Esta dedi-
cação coroa todo o trabalho”, ressalta
a coreógrafa Raquel.

Após o ensaio de palco na sexta-feira, famílias da
Movimentu’s curtiram a praia no sábado pela manhã

Premiações foram entregues ao fim das apresentações

46 coreografias foram apresentadas pela Movimentu’s

FOTOS: LUCIANA BRUNE
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Fatos e curiosidades
na história

A Folha Popular de 2
de outubro de 1994 in-
formou que o clássico
Regional entre o Gua-
rany de Garibaldi e o Ve-
ranópolis seria naquele
domingo, no estádio Al-
cides Santarosa. Para
aquele jogo, o técnico
Beto Almeida estava
contando com a volta do
lateral Paulinho, que en-
traria na vaga do Flavi-
nho, expulso na última
partida. A equipe índia
estava se preparando
para o jogo com um for-
te preparo físico e tático
para poder superar o

Veranópolis, comandado
pelo técnico Tite. Para
aquele confronto, os ir-
mãos Almeida, Beto e
Volnei (foto), responsá-
veis pela comissão técni-
ca do Guarany, haviam
feito três coletivos
aprontos para buscar a
vitória no clássico.

Os irmãos
Almeida no Guarani

Município gaúcho deverá
indenizar moradora por
alagamentos repetidos

 O juiz de Direito João Carlos Leal
Junior, da 2ª Vara Judicial da comar-
ca de Eldorado do Sul, condenou o
município a pagar R$ 20 mil de in-
denização por danos morais a uma
moradora cuja casa foi repetida-
mente atingida por alagamentos ao
longo de três anos. Em abril de
2019, a situação foi tão grave que a
residente precisou ser resgatada
pelos bombeiros. Além da indeniza-
ção, a decisão prevê também que o
município realize, em 180 dias, as
obras necessárias para prevenir no-
vos alagamentos na área onde se
localiza a residência da autora, den-
tre elas a conclusão das obras de
canalização das águas da chuva para
um valão na região onde reside a
autora.

Justa causa para vigilante
 que  desligou disjuntores

para dormir
 O Tribunal Regional do Trabalho da

4° Região (TRT4) confirmou a despedida
por justa causa de um vigilante que foi
flagrado dormindo no trabalho. O traba-
lhador prestava serviços a bancos e ar-
mazéns por meio de uma empresa
terceirizada. Ele ingressou na justiça pa-
ra tentar reverter a despedida por justa
causa. Alegou que a despedida aconteceu
por perseguições posteriores às suas re-
clamações quanto às condições de traba-
lho. No entanto, as provas apresentadas
pela empregadora confirmaram que o
trabalhador dormiu no posto de vigilân-
cia. As próprias câmeras de monitora-
mento do local o filmaram dormindo
entre 0h30 e 4h30. Ele só acordou por-
que um colega pôs a lanterna em seu
rosto. Além de dormir, o vigilante ainda
desligou os disjuntores do prédio para
que não fosse flagrado. O desligamento
da luz causou a parada de motores de
portões e de outros sistemas.

Indenização para passageiro
com reação alérgica por

picadas de mosquitos
   O Tribunal de Justiça de São Pau-

lo (TJSP) condenou uma empresa de
transporte interestadual a indenizar
um passageiro que teve reação alérgi-
ca após ser picado por insetos dentro
de um ônibus. A reparação por danos
morais foi fixada em R$ 10 mil. Con-
forme consta nos autos, o autor viaja-
va de Cascavel (PR) para São Paulo
(SP) e, após chegar ao destino, pade-
ceu de rinoconjuntivite alérgica causa-
da pelas múltiplas picadas de insetos
que levou durante o trajeto.

3 de outubro
1990 - Um milhão de alemães festejam em Berlim a unifica-
ção do país. Passou a ser comemorado anualmente como Dia
da Unidade
2006 - Acidente de trânsito em Camaquã tira a vida de
empresário e desportista Vervi Rama
2018 - Teutônia assina contrato com Badesul para projetos
e obras

4 de outubro
1970 - Início dos atendimentos do Hospital Redentor, no
Bairro Canabarro
2011 - Falece o professor e presidente do então movimento
emancipacionista de Teutônia Norte, Dario Hinnah
2018 - Vereadores aprovam aumento de padrão salarial
para monitores de escola em Teutônia

5 de outubro
1967 - Fundação do Hospital Redentor do Bairro Canabarro.
Funcionou até 2004
1981 - Sancionada a lei que cria o Município de Teutônia
2009 - Temporal atinge o estado e causa falta de energia em
Teutônia

6 de outubro
1966 - Fundação da empresa Gota Limpa em Imigrante
2013 - Orquestra de Teutônia lança DVD
2017 - Westfália realiza 1º Encontro de Jovens Rurais
2017 - Escola Reynaldo Affonso Augustin inaugura quadra
coberta e celebra 80 anos

7 de outubro
2007 - Acidente entre caminhão e carro deixa Via Láctea
fechada por 2 horas
2017 - 1ª Teutobier Fest em Teutônia

8 de outubro
1988 - Intercâmbio da Cooperativa Languiru na França (8
a 18 de outubro)
1990 - Entregue creche de Boa Vista
2010 - Sebrae inaugura Ponto de Atendimento na CIC
2012 - Comitiva do Lions Clube visita o Hospital Ouro
Branco em Teutônia

9 de outubro
2016 - Cemef e Centro de Yoga Teutônia participam do 1º
Festival Internacional de Yoga

A resolução A/RES 61/271, da Assembleia Geral
da ONU de 15 de junho de 2007, estabeleceu a come-
moração em 2 de outubro. O Dia Internacional da
Não Violência é uma ocasião para divulgar a mensa-
gem da não violência, inclusive por meio da educa-
ção e da conscientização pública. A resolução
reafirma a relevância universal do princípio da não
violência e o desejo de assegurar uma cultura de
paz, tolerância e compreensão. A data é uma home-
nagem ao líder pacifista indiano Mahatma Gandhi
(1869-1948). A ONU estabeleceu o dia do seu nasci-
mento para promover a educação para uma cultura
de não violência e respeito aos direitos humanos.

Dia Internacional
da Não Violência

3

1961elton@gmail.com
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ARQUIVO FP

A Folha Popular de 4
de outubro de 2000 enfa-
tizava que, no município
de Estrela, registrou-se
um fato muito curioso. Um
eleitor se dirigiu para sua
seção de número 13, situ-
ada na creche Colmeia, no
Bairro Boa União, para
exercer o seu direito ao
voto. Para sua surpresa,
ao chegar no local da vota-
ção, foi informado de que
constava como falecido há
6 anos. De imediato, foi
acionada a Justiça. A prin-
cípio, o causador da situa-
ção teria sido o INSS, que
havia encaminhado a bai-
xa do nome do eleitor no
ano anterior. Veja, na foto,

o eleitor Andréas Luís
Wendt, mais conhecido
como “Réti”, que também
acionou o departamento
de Recursos Humanos de
sua empresa, a Brasilata, a
fim de averiguar a situa-
ção, principalmente no
que se referia a sua apo-
sentadoria.

Eleitor constava
como morto

2

ARQUIVO FP

A Folha Popular de 2
de outubro de 2004 des-
tacou a assinatura, na-
quela semana, da
escritura da área doada
pelo Município de Estre-
la para o Degasperi Ata-
cadista de Frutas e
Verduras Ltda. A referi-
da área possui 2 hecta-
res e está localizada na
BR-386, na Linha Santa
Rita. Estiveram presen-
tes no ato da assinatura
o pai, Leonildo Degaspe-
ri, com os filhos Edson e
Paulo, e o prefeito de Es-
trela da época, Geraldo

Mânica (foto). A empresa
Degasperi utilizaria a área
para a construção de uma
agroindústria de beneficia-
mento de hortifrutigranjei-
ros, associada a um
depósito para abastecimen-
to. A previsão para o início
das atividades da empresa
seria de um ano.

Degasperi recebeu
 área do Município

ARQUIVO FP

1
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Restam três vagas nos Titulares
Chave B está definida e Chave A tem primeiro garantido.
Nos Aspirantes, as oito vagas estão preenchidas

LUIS AUGUSTO HUPPES

N a quente e ensolarada tarde do domingo
(29/9), mais uma rodada do Campeona-
to Regional Certel Sicredi 2024 foi reali-
zada. Os confrontos confirmaram vagas

para a próxima fase da competição: na Chave B os
quatro estão definidos, enquanto na A apenas um
clube se garantiu e três vagas serão apuradas na
última rodada, marcada para 13 de outubro.

O Nova Berlim é o primeiro classificado da
Chave A, após vencer o Juventude em Guaporé por
2 a 1. A equipe de Canudos do Vale folga na
rodada derradeira. O Juventude precisará vencer
em Capitão.

Poço das Antas e Minuano fizeram duelo de cinco
gols na vitória dos donos da casa poçoantense por
4 a 1, de virada. O resultado manteve o Poço das
Antas com boas chances, mas terá um “mata-mata”
antecipado diante do Canabarrense.

Em Capitão, o Canabarrense de Teutônia visitou
e dividiu pontos com o 7 de Setembro no empate
em 1 a 1. A equipe teutoniense saiu perdendo e
buscou o empate. No dia 13, o Canabarrense joga
em casa contra o Poço. O Estudiantes de Lajeado
folgou e os resultados foram favoráveis – depende
apenas de si contra o Minuano em Canudos do Vale.

A Chave B fechou a fase classificatória no domin-
go passado e definiu os classificados para as quartas
de final. Em Encantado, o Serrano goleou o Juven-
tude de Taquari pelo placar de 6 a 1. O Tiradentes
recebeu o Taquariense e venceu por 2 a 1, resultado
que quebra a sequência de três partidas sem perder
por parte da equipe de Taquari.

No fechamento da rodada, o Juventude de West-
fália venceu o confronto com o 11 Unidos de Venân-
cio Aires pelo placar de 2 a 0 e garantiu a
classificação com a melhor campanha geral dos
Titulares. Aos 17 minutos do primeiro tempo, Giba
pegou um chute forte da entrada da área e abriu o

marcador para o Juventude e aos 15 minutos da
segunda etapa foi a vez de Maiquel ampliar e decre-
tar o placar final da partida.

Com os resultados, Juventude de Westfália (13),
Tiradentes (13), Serrano (10) e Taquariense (7)
estão na fase de quartas de final do campeonato. O
11 Unidos terminou sua participação e está na Série
A2 com 6 pontos e deve enfrentar o 7 de Setembro
de Capitão. O Juventude de Taquari permaneceu na
lanterna com apenas 1 ponto conquistado na com-
petição e, possivelmente, será o único eliminado.

ASPIRANTES
Os confrontos dos Aspirantes definiram todas as

equipes que avançaram para a próxima etapa da
competição nos dois grupos.

Pela Chave A, Juventude de Guaporé e Nova
Berlim dividiram pontos com o empate em 1 a 1.
Em Poço das Antas, os poçoantenses venceram o
Minuano por 3 a 2. O 7 de Setembro de Capitão
recebeu e venceu o Canabarrense por 2 a 0. O
Estudiantes folgou e segue líder. Os quatro classifi-
cados são: Estudiantes (13), Juventude de Guaporé
(10), Nova Berlim (9) e 7 de Setembro (9). Canabar-
rense, Poço das Antas e Minuano não têm mais
chances de classificação.

Na Chave B, Serrano e Juventude de Taquari não
saíram do 0 a 0. O líder 11 Unidos foi derrotado pelo
Juventude de Westfália pelo placar de 3 a 0, com
gols a partir dos 34 minutos do segundo tempo. O
Tiradentes recebeu o Taquariense e venceu o con-
fronto por 3 a 0. Os classificados são: 11 Unidos
(13), Juventude de Taquari (10), Serrano (10) e
Juventude de Westfália (8). Tiradentes e Taquari-
ense não alcançaram as vagas.

A próxima rodada do Regional Certel Sicredi está
marcada para o dia 13 de outubro. Por conta das
eleições, no próximo fim de semana não serão
disputadas partidas.

Gols - Giba (J) aos
17min30 do 1ºT;
Maiquel (J) aos
15min30 do 2ºT.
Arbitragem -
Fernando Bertin,
auxiliado por Rafael
Almeida e Roberto
Barbosa
Cartões amarelos -
Léo Bica e João
Guilherme (J); Bocão,
Natan e Vini
Valdemarca (11)
Data - 29/9/2024
Local - Linha Berlim -
Westfália

Fausto
Léo Bica
Lucas Brunello
Robson (Léo Santos)
Nenin
Henrique (Gustavo)
Roger (Guilherme)
Giba (Edenilson)
Ricardo Zuchi
Maiquel
Rodrigo (João Guilherme)
Técnico: Valdair Kliks

2 x 0

FICHA TÉCNICA

Moia (Dick)
Natan (Luís Felipe)
Vitor
Bocão (Paulinho)
Pedro Bola (Mateus)
Cunha (Douglas)
Beto (Murilo)
Vini Valdemarca
(Eduardo)
Jé
Jones (Seltinho)
Dani Boy
Técnico: Adriano

 6ª RODADA - 29/9
Chave Local Titulares                          Aspirantes
A Guaporé Juventude - Guap 1 X 2 Nova Berlim 1 x 1
A Poço das Antas Poço das Antas 4 X 1 Minuano 3 x 2
A Capitão 7 de Setembro-Cap 1 X 1 Canabarrense 2 x 0
 Folga: Estudiantes
B Encantado Serrano 6 X 1 Juventude - Taq 0 x 0
B Nova Bréscia Tiradentes 2 X 1 Taquariense 3 x 0
B Westfália Juventude - We 2 X 0 11 Unidos 3  x 0

POS. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Nova Berlim 11 6 3 2 1 10 9 1 61
2º Canabarrense 9 5 2 3 0 7 3 4 60
3º Juventude-Guap 8 5 2 2 1 6 5 1 53
4º Poço das Antas 8 5 2 2 1 7 4 3 53
5º Estudiantes 7 5 2 1 2 6 6 0 47
6º 7 de Setembro-Cap 4 5 1 1 3 7 8 -1 27
7º Minuano 1 5 0 1 4 1 9 -8 7

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

POS. CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude - We 13 6 4 1 1 11 5 6 72
2º Tiradentes 13 6 4 1 1 9 8 1 72
3º Serrano 10 6 3 1 2 10 4 6 56
4º Taquariense 7 6 2 1 3 9 10 -1 39
5º 11 Unidos 6 6 1 3 2 7 8 -1 33
6º Juventude-Taq 1 6 0 1 5 5 16 -11 6

POS. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 13 5 4 1 0 13 2 11 87
2º Juventude-Guap 10 5 3 1 1 10 6 4 67
3º Nova Berlim 9 6 2 3 1 8 7 1 50
4º 7 de Setembro-Cap 9 5 2 3 0 5 2 3 60
5º Canabarrense 3 5 1 0 4 3 8 -5 20
6º Poço das Antas 3 5 1 0 4 5 13 -8 20
7º Minuano 2 5 0 2 3 4 10 -6 13

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

POS. CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º 11 Unidos 13 6 4 1 1 7 4 3 72
2º Juventude-Taq 10 6 3 1 2 9 9 0 56
3º Serrano 10 6 2 4 0 6 2 4 56
4º Juventude-We 8 6 2 2 2 6 5 1 44
5º Tiradentes 6 6 2 0 4 7 9 -2 33
6º Taquariense 2 6 0 2 4 1 7 -6 11

CRAQUES DA PARTIDA

 Giba do Juventude
 pelos Titulares

 Reginho do Juventude
 pelos Aspirantes

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

 Com a vitória, o Juventude de Westfália garantiu a melhor campanha da primeira fase

CARLA BECKMANN
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Juventude de Brochier
assume a liderança

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Copa Vale do Boa Vista teve a primeira
rodada do segundo turno realizada no
domingo (29/9), com duas partidas no
município de Teutônia nas categorias Ti-

tulares e Aspirantes. Os visitantes venceram, enca-
minharam vagas e definiram um novo líder. O
Riograndense de Imigrante esteve de folga.

Pelos Titulares, o confronto da Linha Frank entre
Juventude de Teutônia e Juventude de Brochier apon-
taram a liderança dos brochienses, que venceram fora
de casa pelo placar de 2 a 1. O jogo foi competitivo e
pegado dentro e fora dos gramados, contudo não teve
a apresentação de nenhum cartão.

Logo aos 10 minutos do primeiro tempo, o lateral
direito Teteu abriu o marcador em jogada combina-
da e bela finalização de perna direita no ângulo do
goleiro. Aos 13 minutos, Vitor ampliou para os
visitantes e aos 21 minutos do segundo tempo os
donos da casa diminuíram com o desvio de Vaguinho.

No Loteamento 8, no Bairro Canabarro em
Teutônia, o Atlético Gaúcho recebeu o 11 Amigos
de Poço das Antas em partida de equipes que
vinham de derrotas na rodada anterior. O confron-
to começou a todo vapor pelo lado de Poço das
Antas que abriu o marcador com Rael em finaliza-
ção de fora da área aos 3 minutos. Pouco tempo
depois, aos 6 minutos, Marciel fez o segundo dos
visitantes. O duelo teve o fechamento do placar aos
48 minutos da segunda etapa com Nininho, que
ampliou o resultado para 3 a 0.

ASPIRANTES
O Juventude de Teutônia venceu o Juventude de

Brochier pelo placar de 3 a 2 em partida agitada na
Linha Frank. Aos 12 minutos Elivelton abriu o
marcador para os visitantes, os donos da casa
chegaram ao empate com Andinho aos 36 minutos.
Aos 37 minutos, a equipe brochiense ampliou com

Preto, o empate dos teutonienses veio aos 40 minu-
tos com Mioreli e a virada foi sacramentada com
mais um gol de Andinho aos 3 minutos da segunda
etapa.

Na outra partida, o Atlético Gaúcho confirmou
favoritismo e aplicou uma enorme goleada pra cima
do 11 Amigos pelo placar de 7 a 1. Logo no começo
do jogo, Gustavo Rosa marcou dois gols relâmpagos,
aos 3 minutos e aos 6 minutos. Aos 28 minutos
anotou um hat-trick e Vitinho aumentou a vanta-
gem no fim da primeira etapa.

No segundo tempo, Dodi descontou para o 11
Amigos, aos 16 minutos Samis fez o quinto gol para
os donos da casa, Icaro e Jeferson ampliaram a
vantagem para os donos da casa.

Gols - Teteu (Juv-Bro)
aos 10 minutos 1ºT;
Vitor (Juv-Bro) aos 13
minutos 1ºT; Vaguinho
(Juv-TT) aos 21
minutos 2Tº.
Arbitragem -  Paulo
Rodrigues auxiliado
por Vitor Ellwanger e
José Carlos Pereira.
Data -  29-9-2024.
Local - Linha Frank,
Teutônia.

Kicha
Tales
Fininho (Formiga)
Tailon (Indio)
Carli
Wesley (Ziggui)
Cuti
Altair
Luisinho
Vaguinho
Lelinho
Técnico: Vagner Abbeg

1 x 2

FICHA TÉCNICA

Fábio
Teteu
William
Denis
Vaca
Naiel
Vitor
Marcos (Derlei)
Richard (Elivelton) (Rudinei)
Djone
Everton
Técnico: Lorimar

Gols - Rael (11) aos 3
minutos 1ºT; Marciel
(11) aos 6 minutos
1ºT; Nininho aos 48
minutos 2ºT
Arbitragem -
Denilson Xarao,
auxiliado por Ilmo
Heberle e Ronei
Zwirtes
Cartões amarelos -
Sacola (AG); Mathias,
Igor Kunrath e
Jonathan (11)
Data - 29-9-2024
Local - Loteamento 8
– Canabarro

Mairo
Betinho
Sandrinho (Dudu)
Guilherme
Xandi
Je Schneider
Sacola (Leo)
Tedi (Anderson)
Baía (Jardel)
Junico Rother (Guilherme
Ruherwiem)
Esquerdinha.
Técnico- Fernando Bauer

0 x 3

FICHA TÉCNICA

Delvino Pitol
Jonathan
Artur
Jonas Brune
Rael
Ralf (Nininho)
Igor Kunrath
Oscar
Mathias
Kiki
Marciel.
Técnico- Rogério Wilhelm

 1ª FASE - CLASSIFICATÓRIA - 2º TURNO - 29/9
Local  Titulares                          Aspirantes
Lª Frank - Teutônia Juventude-TT 1 X 2 Juventude-Bro 3 x 2
Lot. 8 - Teutônia Atlético Gaúcho 0 X 3 11 Amigos 7 x 1
Folga: Riograndense (Imigrante)

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Brochier 10 5 3 1 1 7 4 3 67
2º Juventude-Teutônia 10 5 3 1 1 10 5 5 67
3º 11 Amigos 9 5 3 0 2 8 7 1 60
4º Riograndense 3 4 1 0 3 5 7 -2 25
5º Atlético Gaúcho 3 5 1 0 4 5 12 -7 20

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho 13 5 4 1 0 14 4 10 87
2º Riograndense 8 4 2 2 0 9 3 6 67
3º Juventude-Teutônia 6 5 1 3 1 6 7 -1 40
4º Juventude-Brochier 4 5 1 1 3 6 10 -4 27
5º 11 Amigos 1 5 0 1 4 1 12 -11 7

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

CRAQUES DA PARTIDA - TITULARES

 Raul, do 11 Amigos,
 pelos Titulares

 Teteu, do Juventude de
 Brochier, pelos Titulares

CRAQUES DA PARTIDA - ASPIRANTES

 Andinho, do Juventude de
 Teutônia, pelos Aspirantes

 Gustavo Rosa, do Atlético
 Gaúcho, pelos Aspirantes

A equipe de Brochier venceu o duelo em Teutônia e garantiu a liderança do campeonato
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Futebol competitivo
 ou futebol técnico?

Fizemos dois jogos após a vitória na sorte con-
tra o Flamengo. Lá se mostrou que o time não era
competitivo e já havia escrito que ganhamos mais
na sorte do que no futebol. Três dias após tivemos a
derrota mais vexatória do ano na nossa tão espera-
da Arena, perdemos para Criciúma sem jogar, sem
competir e principalmente esperando lampejos de
nossos jogadores mais técnicos como Soteldo, Mon-
salve e Cristaldo. Não tivemos! Faltou ser Grêmio.

E não é que em menos de três dias após, sábado,
diante do líder do campeonato, o time que talvez
jogue o futebol mais competitivo do país, consegui-
mos jogar e quase vencemos! Coisas do futebol, po-
rém, algumas mudanças foram muito importante.
Competimos e marcamos com 11, time estava com-
pacto e brigou até o fim. Empate fora de casa contra
o líder sempre há de se comemorar, mas podería-
mos até ter vencido. Jogamos para isso!

As mudanças com Edenilson e Aravena mostra-
ram um equilíbrio de time. Não fomos tão facil-
mente agredidos, competimos e isso hoje em dia é
o que faz a diferença. Jogadores todos se entregan-
do e time equilibrado. Isso já se viu que se ganha
mesmo com menos técnica, e desde a Copa de
1970 que futebol é assim. Em 1982, o time de Telê
Santana encantou pela técnica, mas perdemos por
não sermos competitivos.

Os grandes títulos do Grêmio vieram de sua lu-
ta, sua garra e acima de tudo, sua vontade ser mai-
or que os times que enfrentamos. Em 1995,
vencemos o poderoso Palmeiras da Parmalat, de
Cafu, Roberto Carlos, Rivaldo e cia, porque tínha-
mos um time competitivo e não melhor tecnica-
mente. E isso que espero de qualquer jogador que
vista a camisa do Grêmio: a entrega, a raça, e a in-
dignação pelo resultado adverso. Eu quero um
Grêmio competitivo, eu quero um Grêmio com ca-
ra do Grêmio.

A FIFA mais uma vez
reconheceu mundial

Ainda que se tenha uma discussão muito ab-
surda sobre os torneios mundiais disputados de
1961 até os dias atuais, de quem é Campeão Fi-
fa, quem é campeão do mundo, a FIFA, na última
semana mais uma vez reconheceu e está lá no
seu site, que Santos de Pelé, Flamengo de Zico,
Grêmio de Renato, todos são CAMPEÕES
MUNDIAIS. Isso acaba com a corneta de boteco
um querendo ser mais campeão do que outro. E
não adianta brigar comigo por isso. Está lá no
site da entidade maior a lista com todos os clu-
bes reconhecidos. Bons tempos quando futebol
sul-americano enfrentava os europeus de igual
para igual. Hoje, a diferença é absurda.

Gre-Nal pode ser decisivo
Temos que enfrentar o Fortaleza na sexta-

feira. Outra pedreira, mas logo após teremos o
Gre-Nal. E talvez esse seja o jogo mais impor-
tante do segundo semestre. Se vencermos po-
demos chegar fácil na Sul-Americana. Se
perdermos, podemos dar vaga no G4 para nos-
so maior rival. É um Gre-Nal decisivo. É um
campeonato a parte. Inter vem melhor, mas
Gre-Nal se nivela e eu sinto que esse vai voltar a
supremacia de Renato.

carlosrusch@gmail.com São Luiz classificado e três
vagas continuam abertas

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  5ª rodada do Campeonato Regional de
Veteranos foi realizada na ensolarada e
quente manhã de domingo (29/9). Mais
uma grande atuação e vitória do líder São

Luiz garantiu a classificação do atual campeão para
a fase eliminatória da competição com duas roda-
das de antecedência. A falta de uma partida por
conta da folga de três equipes também foi destaque.

O São Luiz recebeu o Flamengo de Santa Cruz
do Sul em Venâncio Aires e aumentou sua vanta-
gem na ponta da tabela com a vitória pelo placar
de 3 a 1 sobre os santa-cruzenses. Os donos da
casa se garantiram na fase de mata-mata com
duas rodadas de antecedência e agora só cum-
prem com seus compromissos e se preparam
para a próxima fase.

Em Encantado, o vice-líder Serrano recebeu o
penúltimo colocado União de Estrela, em duelo
onde as equipes dividiram pontos e não saíram do
0 a 0 com o empate. No confronto de equipes de
Lajeado, o 3º colocado Penharol venceu o desespe-
rado Projeto Guarani pelo placar de 3 a 1.

Com ainda duas rodadas para serem realizadas,
o São Luiz já está garantido no mata-mata com 13
pontos conquistados. Na corrida pelas últimas três
vagas, estão: Serrano e Penharol com 8 pontos
cada; Assespe e Canarinho também estão empata-
dos com 5 pontos; Flamengo, União de Guaporé e
União de Estrela seguem com 4 pontos e fecham a
disputa. O Projeto Guarani não tem mais chances
de classificação e ocupa a lanterna sem ter conquis-
tado nenhum ponto.

As próximas partidas voltam a ser realizadas em
13 de outubro, por conta das eleições o próximo
domingo (6/10) não terá partidas.

 5ª RODADA - 29/9
Local  Confronto
Encantado Serrano 0 X 0 União-Estrela
Santa Cruz do Sul Flamengo (Santa Cruz) 1 X 3 São Luiz
Lajeado Projeto Guarani 1 X 3 Penharol
Folgas: União (Guaporé), Canarinho (Cruz. do Sul) e Assespe (V. Aires)

POS. EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1º São Luiz 13 5 4 1 0 14 4 10 87
2º Serrano 8 4 2 2 0 4 0 4 67
3º Penharol 8 4 2 2 0 11 6 5 67
4º Assespe 5 4 1 2 1 7 7 0 42
5º Canarinho 5 4 1 2 1 4 3 1 42
6º Flamengo-S. Cruz 4 4 1 1 2 2 6 -4 33
7º União-Guaporé 4 4 1 1 2 5 8 -3 33
8º União-Est 4 4 1 1 2 4 7 -3 33
9º Projeto Guarani 0 5 0 0 5 3 13 -10 0

 CLASSIFICAÇÃO - VETERANOS

Inscrições abertas para
a 8ª edição do evento

TEUTÔNIA      

O Projeto Guarani, zerado na lanterna,
não tem mais chances de classificação

ÉDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

DA REDAÇÃO

A 8ª edição da Sicredi Night
Run será realizada no dia 9 de
novembro no município de Teu-
tônia. A corrida e a caminhada
noturna, promovidas pela Sicredi
Ouro Branco RS/MG, têm novida-
des para este ano: o cunho soli-
dário da prova. Os valores
arrecadados através das inscri-
ções dos associados e pessoas
menores de 18 anos será rever-
tido em doações para entidades
da região.

As inscrições para o 1º lote
iniciaram ontem (1º/10), e mil
vagas exclusivas foram disponi-
bilizadas para associados da Si-
credi Ouro Branco. Amanhã,
quinta-feira (3/10), o 2º lote
disponibiliza 2 mil vagas para

associados e não associados. O
valor da inscrição para associa-
dos e para menores de 18 anos é
de R$ 25, tanto para as modalida-
des de corrida quanto para as
caminhadas.

Para quem não é associado, o
valor para se inscrever é de R$ 70
para caminhadas e R$ 100 para
corridas. Todas as inscrições de-
vem ser realizadas pelo site oficial
do evento, onde também pode ser
encontrado o regulamento para
mais detalhes sobre a prova.

INSCREVA-SE

Trajeto Kids:
- 70 metros (3 a 5 anos)
- 500 metros (6 a 12 anos)

Corrida:
- 3 km
- 5 km
- 10 km
Premiação de 1° a 5°
e por categoria, de 1° a 3°
(masculino e feminino)

Caminhada:
- 3 km;
-3 km para pessoa
com deficiência
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A  corredora e moradora de Fazenda Vila-
nova Paola Horst, de 19 anos de idade,
conquistou a medalha de ouro na cate-
goria geral feminina de 10 quilômetros

da 39ª Maratona Internacional de Porto Alegre
realizada no sábado (28/9). Com corredores de
diversas partes do mundo, Paola teve de competir
com outras seis mil pessoas para vencer em sua
categoria.

A vilanovense obteve tempo médio de 4 minutos
e 12 segundos na corrida e concluiu a prova em 42
minutos no total, tornando-se a campeã da modali-
dade pela primeira vez, em sua segunda participa-
ção na competição – havia participado em 2022,
onde correu 8 quilômetros e ficou na 6ª colocação
geral na categoria Feminina com 32 minutos totais
de prova.

Para ela, a conquista do ouro na Maratona
Internacional foi um momento inesperado. “Não
estava planejando passar por isso agora, minha
meta era apenas tentar ficar próxima ou entre as
cinco primeiras. Confesso que não fiquei nervosa,
nem impressionada, fui para dar meu melhor inde-
pendente do resultado. Quando soube do meu
rendimento e posição final, fiquei realmente muito
feliz e emocionada. Isso tudo é fruto de muitas
semanas de treinamentos que tive e passei no
decorrer de minha preparação. Para mim, repre-
sentar a minha equipe do Santiago Running, o Vale
do Taquari e o município de Fazenda Vilanova é
algo especial, único e emocionante”, destaca.

Corredora desde seus nove anos de idade, Paola
faz parte da equipe Santiago Running desde 2020,
no período anterior participava de competições
pela equipe de atletismo da cidade na categoria
sub-15. Influenciada desde jovem pelos pais e
familiares, a menina afirma gostar muito de correr
e que agora busca se inscrever no programa Bolsa
Atleta RS, incentivo do governo do estado do Rio
Grande do Sul que concede auxílio financeiro para
atletas e técnicos que representam o estado em
diferentes competições.

A vilanovense já conquistou medalhas em outras
competições em que participou, como em três
edições do Circuito dos Vales onde foi campeã em
2021, 2022 e 2023 e também é bicampeã do Circui-
to Sesc, nas edições de 2022 e 2023.

Para os próximos eventos, Paola pretende
melhorar ainda mais suas marcas nos 3 quilôme-
tros em pista e correr em apenas 11 minutos.
Suas próximas competições serão em 12 e 13 de
outubro, com a corrida da Alegria em Santa Cruz
do Sul no dia 12, e a 4ª etapa do Circuito dos
Vales em Lajeado onde tenta ser tetracampeã da
competição.

Time do coração
Nesta edição, enfati-

zamos um desportista e
torcedor colorado que
está sempre acompa-
nhando os bastidores do
noticiário esportivo,
principalmente, os relaci-
onados com o seu time
do coração, o Internacio-
nal de Porto Alegre. O fu-
tebol sempre foi um dos
principais momentos de
lazer e, desde sua juven-
tude, atuava como golei-
ro nas equipes que
defendia, sendo uma de-
las o time de minifutebol
do Cruzeiro, no interno
do Rio Branco. Em âmbi-
to profissional, sempre
aquela torcida básica pa-
ra os jogos do Internacio-
nal e que, nos últimos
anos, não tem tido suces-
so quanto a títulos. Po-
rém, com a contratação
do técnico Roger Macha-
do, parece que já se vis-

lumbra uma maior
possibilidade dos títulos
voltarem a acontecer,
mas só no ano de 2025.
Veja, na foto, o colorado
RENATO HENZ, sempre
muito atento aos assun-
tos relacionados ao seu
time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre.

Notícias do Inter
O Internacional jogou no domingo (29/9) no es-

tádio Beira Rio diante do time do Vitória da Bahia,
que está na zona de rebaixamento. O time colorado
venceu a partida pelo placar de 3 a 1, com gols de
Alan Patrick cobrando penalidade máxima, e outros
dois gols do atacante Weslei. Apesar de apresentar
alguns problemas na bola aérea defensiva, o time
criou oportunidades para merecer a vitória. Foi a oi-
tava partida em que o time rubro desconhece o que
é derrota, coincidindo justamente com a chegada do
diretor de futebol D’Alessandro. Com a vitória, o In-
ternacional chegou aos 45 pontos e é o 7º colocado
na tabela de classificação. O Inter celebra a boa fase,
pois além dos 3 pontos conquistados, foi apoiado
por mais 38 mil torcedores, o maior público neste
Brasileirão no estádio Beira Rio. O próximo compro-
misso do time colorado será no sábado (5/10), em
São Paulo, diante do time do Corinthians, que figura
na zona de rebaixamento.

História do esporte
Nos anos de 1970, um dos jogos sempre muito es-

perados pelo torcedor do Internacional e do Cruzeiro
de Belo Horizonte era o confronto entre as duas equi-
pes, seja pela Libertadores ou pelo Campeonato Bra-
sileiro. Em 1975, o primeiro título brasileiro do Inter
foi a vitória sobre o Cruzeiro por 1 a 0. Mas outra par-
tida ficou marcada entre as duas equipes: foi em 7 de
março de 1976 no Mineirão, jogo válido pela Liberta-
dores, no qual foram registrados muitos gols, além do
futebol de alto nível. No total foram nove, sendo que o
Cruzeiro venceu pelo escore de 5 a 4. Para o time mi-
neiro, marcaram o atacante Palhinha em duas opor-
tunidades, o ponta habilidoso Joãozinho outras duas
vezes e, na cobrança de pênalti, Nelinho fez o quinto.
Para o Inter, marcaram o ponta Lula, Valdomiro, um
gol contra de Zé Carlos e um de Ramon. O Inter estava
disputando pela primeira vez a Libertadores e ficou
na primeira fase. Já o Cruzeiro acabou aquele torneio
com a taça de campeão.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA      

São Luís 1980
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participa-
ram de competições ou de partidas amistosas. Na
foto de número 160 da série, destacamos o time de
futebol de campo dos Aspirantes do São Luís de
Estrela, do ano de 1980 (colaboração de Rogério
Eidelwein).

Em pé: Alécio Eidelwein, Nico Petter, Valdir
Gregory, Genico Schneider, Hilário Schneider e Adal-
to Gregory (em memória).

Agachados: Vinícius Schiebel, Zé Sulzbach, Mauro
Thomé, Rogério Eidelwein, Paulinho Eidelwein e
Milton Gregory.

ARQUIVO FP

PORTO ALEGRE      

Vilanovense conquista ouro

 Paola Horst ficou na primeira posição nos 10 km da categoria geral feminina

 Corredora desde seus 9 anos de idade, Paola
 obtém resultados positivos a cada competição

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL




